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Instrumentos Maçônicos 

 

Os instrumentos profissionais tais como o esquadro, compasso, maço, malhete, 

prumo, nível, etc, são usados como Símbolos pela Maçonaria com a finalidade de incluí-los 

em seus ensinamentos da moral e ética. 

Obviamente, ela não arroga o direito de propriedade, invenção ou exclusividade de 

uso de tais utensílios/Símbolos.  

Deve ficar claro, também, que tais instrumentos não tiveram seus nomes extraídos 

de textos bíblicos, como é suposto por muitos. Eles foram obtidos das corporações de 

construtores medievais, às quais damos hoje o nome de “Maçonaria Operativa”. São, 

portanto, instrumentos de construção e, independentemente, são citados em alguns textos 

bíblicos, realizados por escribas hebreus, em diversas épocas passadas. 

Mencionando, mais uma vez,  Mestre Castellani, temos: 

“Esquadro, Compasso, Malho, Régua, Nível, Trolha, etc, são instrumentos 

necessários aos projetos e construção de edificações. A Bíblia, por outro lado, só foi 

introduzida nos Trabalhos Maçônicos em 1740, por Thomas Payne, Grão Mestre da 

primeira Grande Loja fundada em 1717, em Londres. 

A Maçonaria atual, conhecida como “Maçonaria Especulativa” incluiu tais 

instrumentos em seus ensinamentos para auxiliar seus obreiros a vivenciarem no dia-a-dia 

os símbolos adequados na doutrina justa e perfeita. 
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